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O Diário de Obra nº1 - o Boletim do Es-
critório de Integração. O assunto é: via-
dutos urbanos foi elaborado em 2005. 
Ele é o principal produto do projeto 
de pesquisa intitulado “Uso e apro-
priação de áreas urbanas residuais: 
perspectivas de reabilitação físico-am-
biental”, desenvolvido entre agosto de 
2004 e agosto de 2005, sob orientação 
da Profa. Alícia Duarte Penna, com a 
colaboração da Profa. Margarete Maria 
de Araújo Silva, tendo como bolsistas 
pelo Fundo de Incentivo à Pesquisa os 
então alunos do Curso de Arquitetura 
e Urbanismo José Mário Barbosa Al-
ves e Marina Beatriz Tello de Oliveira. 

A pretensão era de que o Diário de 
Obra fosse uma publicação periódica, 
somando-se a outras iniciativas de dis-
tribuição do conhecimento construído 
e acumulado no EI, como o é o Curso 
de Formação de Mão-de-Obra e tanto 
quanto o são os projetos participativos 
e auto-gestionários ali desenvolvidos.  
Foi então concebido como uma carti-
lha, destinada não só aos profissionais 
e futuros profissionais da Arquitetura 
e do Urbanismo, mas também aos 
senhores administradores da cidade, 
senhores técnicos e políticos que tra-
balham pela cidade, senhores operá-
rios que constróem a cidade, senhores 
empresários que investem na cidade, 
senhores e senhoras, rapazes e moças, 
meninos e meninas que vivem na ci-
dade, e, naquele primeiro número, que 
resultou ser o único, especificamente a 
todos os que pensam que as grandes 
obras viárias – vias expressas, viadu-
tos, trincheiras, linhas verdes, verme-
lhas ou amarelas- são uma solução 
para o trânsito da cidade e que a  ocu-
pação das áreas vazias - que sobram 
quando grandes obras viárias são 
construídas – pela população que não 
tem casa, nem trabalho, são um pro-
blema para a cidade. Foram essas as 
razões que levaram o EI a tomar como 
seu objeto a ocupação sob viadutos 
urbanos e, como seu interlocutor, o 
morador dessas áreas, numa iniciativa 
contrária às restrições impostas pela 
tradição do campo de atuação do ar-
quiteto-urbanista e pela cadeia produ-
tiva da habitação e da cidade no Brasil.

A concepção e a redação são da Profa. 
Alicia Duarte Penna; o projeto gráfico, 
de Lúcia Serrano; as ilustrações, de Al-
fio Conti (então professor do Curso de 
Arquitetura e Urbanismo), Fernanda 
Fernandes (arquiteta-urbanista forma-
da pela PUC Minas) e Marcos Franchini 
(então aluno do Curso de Arquitetura e 
Urbanismo).

Alícia Duarte Penna

Aquiteta, escritora e tradutora, mestre 
e doutora em Geografia Urbana,  pelo 
IGC UFMG, professora do Curso de Ar-
quitetura e Urbanismo da PUC MinasD
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